
          
 

                                                                     

           
 
 
 
 
 
 
 
 

O TESOURO DAS CRIANÇASO TESOURO DAS CRIANÇASO TESOURO DAS CRIANÇASO TESOURO DAS CRIANÇAS    (TC)    
 O teu espaço para APRENDERES JOGANDO 

Frente        DUMEDUMEDUMEDUME    ––––    Terra Nossa de Cada Dia      Terra Nossa de Cada Dia      Terra Nossa de Cada Dia      Terra Nossa de Cada Dia      Ano  2 - Fevereiro  2009 

        

Olá, Crianças! 
Mais uma vez vamos ouvir o Passado.  
Porque estamos em Fevereiro, o nosso Amigo 
apontou-nos para uma montanha e disse:  
 
- Foi aqui que, em 1986, um grupo de jovens, viveu a  
aventura que hoje vos vou contar”. 

A imagem ao lado, é parte de 1ª página do 
Jornal local Correio do Minho, de 14/02/1986 

Onde se passou a nossa história? Em Braga, cidade ou no Gerês, serra? 
Segunda pergunta: Quantos são os actores desta aventura? Onze? Ou 10? Ter-se-á enganado o jornalista? 
 
A nossa história passou-se na Serra do Gerês (Carris) e o número de pessoas é 11, 
embora na foto estejam apenas 10. Onde estará o 11º? É o… fotógrafo. Muito bem! 
 
Todos nós sabemos como é bom ter amigos e estarmos muito tempo com eles, não é 
verdade? E se pusermos a mochila às costas para caminharmos juntos, rumo aos pontos 
mais altos onde temos a certeza que existe neve?  
 
- Que fixe! – direis vós. 
 
E  foi o que disseram os 11 amigos quando combinaram passar…  
imaginai, um fim de semana na Serra do Gerês, onde havia muita neve!   
e adivinhem que mais? 
 

- Lobos! – poderá dizer alguém 
- Também é um sítio de lobos, mas para passar um fim-de-semana na neve, o que é que 
faz falta? Luvas? Gorro? Cascol? Comida? Tudo isso e muito mais, mas o que eles 
necessitavam, porque os Carris ficam a 1500 metros de altitude, era de um abri…go.  
Será que tinham esse abrigo? Sim em 1986, ainda existiam várias casas habitáveis ou 
seja com… telhado, com… portas, com… janelas, com… camas e algo tão bom que dá 
calorzinho, o que será?  
 

- Lareiras! 
 

Muito bem!  Foi tudo isso que os 11 encontraram  
naquela “aldeia mineira” onde se explorava volfrâmio  
(O que é volfrâmio? Eis um TPC: procurar o significa- 
do desta palavra, no dicionário ou na Internet)  
 
Agora 4 pontos muito importantes para os quais queremos chamar a vossa atenção:  
 

1) CINCO DUMIENSES; 
2) UMA SUBTRACÇÃO: QUEM AOS 11 TIRA 3 QUANTOS FICAM? 
3) DOMIR SOBRE A NEVE COM SACOS-CAMA DE VERÃO E COM PESADELOS DE MORTE; 
4) FINAL (IN)FELIZ? 

 



  
 
 

 

Verso         DUME DUME DUME DUME ––––    Terra Nossa de Cada DiaTerra Nossa de Cada DiaTerra Nossa de Cada DiaTerra Nossa de Cada Dia                        Ano  2 - Fevereiro  2009 

        Eis, nesta SOPA DE LETRAS, os nomes 
dos 11 aventureiros: 
 
 AMARO   JOSE ANTONIO 
 DUARTE   MACA 
 EMANUEL   MIRO 
 FERNANDO   NELSO 
 JOAO    NETO 
 JOAO PAULO 
 

Propomos 2 tarefas:  
 

1) Encontrar os nomes dos 11; 
2) Qual será, dos 5 dumienses (nomes em itálico) 
      o mais novo? Nasceu em 1972…É o _ _ _ _   _ _ _ _ _ 
_ 

Muito bem, com a Sopa de Letras já tratamos do ponto 1).  
 

Vamos ao ponto 2) o da tal subtracção: QUEM A 11 TIRA 3 QUANTOS FICAM? 
Correcto! O grupo de onze dividiu-se em 2 Grupos: um de 3 (G3) e outro de 8 (G8). E 
porquê? Zangaram-se? Não. O grande grupo esteve de acordo que o Duarte e o João 
ficassem para trás a fim de dar apoio ao Neto que começara a ter problemas no joelho.  
Imaginais o que aconteceu depois a cada um dos grupos? Para contar pormenores 
necessitávamos de várias páginas. Por isso, vamos resumir: 
 
 - Os 2 grupos avançaram em direcção ao alto, rumo à “aldeia mineira”; 
 - O G8 foi á frente. Mas as mochilas e a neve, que aumentava no chão 
 quanto mais subiam e a que caia, de “fada linda” tornou-se “bruxa má” ao ponto 
 de alguns se deitarem no chão e dizerem que iam morrer. 
 
 - O G3, também teve os problemas com a neve e pensou ter-se perdido. 
 De madrugada, cansados, gelados, encontrou umas ruínas de casas. Ali, 
 pegaram nos sacos cama e deitaram-se sobre a neve e debaixo da neve que 
 caia. O frio intenso e o “pesadelo” de no dia seguinte encontrarem colegas 
 mortos, foi terrível! 
 - Pelas 6 horas da manhã, quando a neve já não caia o  
 Duarte levantou-se e o que é aconteceu? Deu um grito:  
 “Mer… estamos nos Carris!” Revolta e alegria. Revolta 
 por terem ficado ali e alegria porque compreendeu que 
 o G8 estava nas casas ainda completas. 
 

Final (in)feliz? 
As fotos abaixo respondem: FINAL FELIZ!!! 
Depois de recuperarem, dentro das casas, no Sábado, a Montanha, no Domingo, 
ofereceu-lhes uma serra bem forrada de neve e um Sol lindo, quente, sorridente! 
Fizeram ski, skostas, sku… foi uma Festa!  Regressados a Braga, contaram a um 
jornalista, Mário Almeida, que destacou a notícia na 1ª página. 
 

Aqui dormiu o G3 
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Já ouviram falar da Associação 
Aventura da Saúde que este mês 
completa 23 anos? Os 11 foram 
os seus sócios fundadores. E os 

Carris a sua “maternidade”! 
CORAÇÕES DE NEVE!!! 


